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- -III: CONFERENCIA NACIONAL DE ESTATISTICAS - CONFEST. 

ESTATÍSTICAS DO TRABALHO 

(Sintese) 

Reunido nos dias 7 e 8 de novembro, o grupo de Estatfsticas do Tra 

ba1ho deu infcio a suas ~tividades com a apresentaç~o do · elenco 

que, nas diferentes pesquisas - domiciliares e n~o domiciliares 

-
de quesitOs 

do IBGE, 

procuram apreender o Tema Trabalho e Remuneraç~o . . A partir desta apresent~ 

ção, procedeu-se ~ discuss~o do conjunto desses instrumentos, de que resultaram 

as seguintes proposiçÕes e recomendações: 

1. O Sistema de Estatfsticas do Trabalho . deve correspond~r ·a um sistema, ao 

.. mesmo tempo, consistente e integrado de informaçÕes q.ue, sem perder de vis 
.. 

ta ç. comparabilidade histÓrica e internacional, permita captar a heterog! 

neidade das formas de organízaç~o produtiva e de inserçao no mercado detra 

balho, presentes na economia brasileira. Uma.vez que várias fontes de in 

formaçÕes i ricorporam essa investigação, a tarefa que se impÕe é à; de artj_ . 

cular e integrar,numa.vis~o sistêmica, os diferentes instrumentos .de,afe · 

rição, reconhecendo sua complementaridade . e evitando dupliéações ou lac~ . 

nas. Isso implica, por um lado·, uma reavaliaç~o dos·limites e í .possibilid~ 

des que estes instrumentos oferece~ ~ análise comparativa e, por outro 1~. 

do~ ~ busca d~ maior art~culação entre: 

p~squisas estatf~ticas {do prÓprio IBGE _ e de outr~s. institui~Ões) X re 

g"istros administrativos; 
. . 

pesquisas censitárias X pesquisas por amostra; 

pesquisas domiciliares X não do~iciliares. 

2. No que se refere especific~mente ~ produção do IBGE, embora se reconheçam 

os · avanços quantitativos e qualitativos á ela inc_orporados, considera-se 
. . ·. . 

que esfor~ós devem ser feitos' vi sàndo: · (i) a uma me li:! o r integração con 

ceitual e metodolÓgica das vã_rias .pesquisas; · de modo a garantir s~u grau 
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de compatibilização interna e viabilizar seu confronto com as estatisticas 

provenientes de outras fontes de informação e (ii) i cobe~tura das . lacu 

nas que ainda se apresentam na investigaç~o do tema trabalho ·e · remunera 
~ 

çao. 

3. Quanto ao primeiro aspecto -o da maio~ integração -,aponta-se para a nece~ 

sidade urgente de padronização de conceitos e classi{icações, principalffiei!_ 

te de ocupações e setores de atividade, que dificultam, hoje, a comparabi 

lidade entre os resultados das pr~prias pesquisas produzidas no ~mbito do 

IBGE, bem como entre estes e aqueles que derivam de outras fontes de infor 

mação estatistica, como a RAIS. 

4. Quanto ao segundo aspecto - o da cobertura de 1 acunas ainda existentes-, 

~ hi consenso de que estas dizem resp~ito, sobretudo, i quéstão do trabalho . 
a~rfcola e is atividades vinculadas ao ch~mado mercado informal urbano. · 

4~1 - Qu~nto i investigação do trabalho agricola: 

Reconhecendo que as atividades agricolas são o .. grande ausente .. do 

sistema de estatisticas do trabalho, embora absorvam cerca de 1/4 da PEA 

· brasileira, considera-se priorit~rio o esforço de investigação . ' das rela 

çÕes de trabalho, na ~rea rural, que pode~ia ser encaminhado .atraves de 

dois instrumentos: 

4.1.1 - PNAD- Mão-de-Obra 

-- Reformulação da PNAD, procedendo-se à mudança na. amostra e in 

cl~indo, no pr~prio corpo do questi6ri~rio e a p~rtir de um recorte entre 

atividades agricolas e não agricol"as, . um elenco de quesitos quepermfta dar 

.conta da especificidade da ocupação agricola e, ·simultaneamente, ' acomp2. 

nhar, com menor periodicidade, a tendência i unificação do mercado de tra 

balho, em curso na economia brasileira. Tal .pesquisa deveri se realizar 

simultaneamente aos Censos EconÔmicÓs e pelo menos uma vez · nos intervalos 

cens{tirio~. cobr~ndo o conj~nto de ~egiÕes da PNÁD e. c~ntemplando~ entre 

outros, os seguintes aspectos: (i) utilizaç-ão de· mais de um periodo de re 
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ferência para a investigação da condição de atividade; (ii) maior adequ~ 

ção das categori~s de posição na otupação, incorp6rarido os trabalhadores 

volantes i categoria empregados e desagr~gando-se estes em t~mpor~rios e 

permanentes; (iii) investigação d~ sazonalidade de ocupação agricola 

(hist~ria de trabalho ao longo do sno) e do recurso a outras formas de 

trabalho em atividades não agricolás; (iv) mensur~ção do trabalho fami 

liar; (v) tamanho aproximado da unidade produtiva; (vi) relação de poss~ 

/propriedade da terra. 

4.1.2 - Censo A_gropecuário: 

(i) articulaç~o entre os Censos Industrial e Agropecuário, de mo 

do a ·que se obtenha uma mensuração correta, dos niveis· de ocupação e em 

prego nos complexos agro-industriais; (ii) aperfeiç?amento dos métodos 

' de mensuração da população ocupada, de modo a que esta venha a incluir 

não apenas as pessoas contratadas diretamente pelo estabelecimenfo agr·i 

cola, mas também as que o são através de intermediários, em virtude da 

_estratégia empresarial de externalizar os custos de mão-de-obra. Aten 

ção espe~ial . deverá ser dada a este cálculo, visando a corrigir a :tep{]ê!!_ · 

cia de s~benumeração da população ocupada na agricultura sein .incorrer, em. 

contrapartida, nos riscos de duplicação ai envolvidos. 
. . 

4.2- Quanto à investigação da •ieconomia informal urbana":· 
. . . 

Considerando que .a crise e o subseqüente processo de ajuste ecE_ 

nomico dos anGs 80 levaram a um aumento da~ formas ~tipicas de trabalho, 
.. · - . 

usualmente associadas à ec·onomia_ ~nformal, propÕe-se que esta sej~ obj~ 

tode .investigação mais detalhada, tanto n~s pesquisas domiciliares ÇlUan 

to nas não domiciliares. 

4.2.1 .- PNAD - Mão-de-Obra: 

(i) desagregação maior das categorias de posição ·na ocupüção dis 

tinguindó-se ·empregados pÚbÍicos . - ·vinculados ou r:tão às ·estatais, em 

pr~gados domésticos e empre9ados partt~u1~res ~a ~redução e · circulação 
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de mercadorias, por posse de carteira .de trabalhei assinada e vinculaÇão 

i Previd~ncia Sacia); (ii) identificação de . local do trabalho e (ii~) me~ · 

suração do tamanho do·"negÓcio" ou da .. firma", para todas as pessoas ocu 

das, a exemplo do que ser~ feito no C.D -90. 

4.2.2- Censos Econ~micos de 90:· 

-Investigação mais ampla (i) das caracterisitcas do propri~ 

t~rio.da pequenas unidades de· produção; (ii) das condiç~es de emprego e 

· ocupação; . (i~i) da origem das mat~rias primis consumidas·e da destinação 

dos produtos/serviços produzidos por estas unidades,a fim de estabele 

cer o grau de autonomia/subordinação dest~s is empresas de maior porte, 

operando na economia. 

--: Investigação máis ampla do "Pessoal Ocupado", desagregando-s~ 
11 Pessoal rião 1 i gado ~ Produ~ão" ·e indagando-se tamb~m o número e não ap~ 

nas o custo dos trabalhadores ~ub-contratados ou a domicflio, paratodas 

as uQ2 dades _de p~odução, i ndep_endentemente de seu porte. 

4.3 - A par dessas proposiç~es, dirigidas is pesquisas domiciliares e 

não domiciliares. j~ em andamento no IBGE, acredita-se que pesquisas es 

peciais sobre o setor informal, abrangendo,pelo menos, algumas ~reas metro 

politanas, deveriam ser objeto de ·discussão. Nesse sentido, remete-se a 

experi~ncia concreta, já realizada pelo México, de ínvestigação do seto_r . . . . . 
·informal. Além disso, deveria ser estudada a possibilidade de uma · arti 

culação maior entre os Censos Demo~rifi~o e Ecori;micos, de modo ·a cobrir 

o universo das pequenas unid~des de produção, a exemplo do q~e 

to, entre outros pafses, pela Itál~a e India. 

-e fei 

5 • . A 1 érn dessas questÕes, que di z~m r~speito. m.ai s propri am~nte às 1 acunas da 

· produção estatfstica do IBGE, julga-se, ainda, que ·esforços devem ser di 

rigidos à propria estruturação interna das pesquisas domiciliares e por 

estabelecimento, de modo ~que, junt~mente com a RAIS, . permit~m uma 
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visãoe um dimensionamento mais acurados do mercado formal de trabalho 

urbano. Nesse. sentido, consid€ra-se fundamental, a par da padroniza 

. ção de conceitos, classificaç~es e cadastros ja mencionada anteriormen 

te, que: 

- nas pesquisas por estabelecimento se adote a unidade local como · uni 

dade de investigação, de modo a se gar·antir a comparabilidade com o 

RAIS; 

-no corpo básico da PNAD, se introduza um ··ele·nco.dequesitos, destinado 

a avaliar; (i) a situação irregular ~u intermitente de t~abalho dos 

·i nativos, (ii) tempo de permanência no trabalho atuar e (iii) ·traj! 

t5ria ou inserção anterior no mercado d~ trabalho dos ocupados. Ob 

serva-se, ainda, que este elenco poderia perfeitamente substituir 

a ênfase desmensurada que, hoje, acompanha a investi~ação dasPess;as 

Desempregadas na PNAD; e que não se justifica por ser esta uma pe~ 

quisa ànual e tomar como p~r{odo de-referincia a sema~a. 

6. Hã que se observar, ainda, que ·varias das propostas, aqui enunciadas, no tocan . . 
te ã reformulação das pesquisas domiciliares e não domiciliares, v-êm ~o · encon . . ~ . . . . . . 
tro de preocupações manifestas em documentos tecni cos do p·rõprio U3GE, o que 
contribui para reforçar a necessidade e a oportunidade de sua impl~entação. 

7~ Por Últiimo, no tocante à disseminação dos resultados de.todas ·as pesqui 

sés, considera-se que a prática ~o.IBGE, em te~mos de produção, não vem 
. . . 

sendo acompanhada por uma prática .compadvel, em ter.mos de divulgação. 

As i nformaç~es divulgadas, agora. serem 1 imitadas em relação ao que se i!!_ 

vestiga,._nem sempre são as mais relev~ntes para a compreensão do tema, 

nem tampouco permitem ide~tificar . seu marco te5rico-expJicativo. Há que 

se rever,. portanto, os critértos e form~s de . ~iv~rgação .dos. resultados 

.de modo .a. que estes atendam, com maior rapidez e eficácia, aos prop5~s.:!_ · 
· tós de p)a~ejamento e pesquis~ e às demandas dos .demais usuários • 

• 
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8. Comó desdobramento dessas discuss~es, que pressup~em uma reflex~o te6ri 

co-conceitual maior; ficou definid'a uma agenda de reuni~es de trabalho, 

· privilegian.do os seguintes temas: (a) homogeneizaç~o de conceitos e ·elas 
. ·-

sificaç~o; (b) t~cnicas, m~todos de amostragem e processo~ de expans~o; 

(c) economia informal; (d) trabalho rural; (e) documentação e dissemina 
-çao. 
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